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Um certo dia veio morar em Tremembé, um velhinho desco-
nhecido de hábitos estranhos, que edificou uma pequena caba-
na e nela se instalou, pouco saindo e com ninguém mantendo 
relações. Um dia o velhindo desapareceu, tão enigmaticamen-
te como aparecera, sem que do seu destino alguém soubesse. 
Os moradores curiosos foram a sua cabana e ali encontraram 
estupefatos, a imagem do Bom Jesus. o caso foi dado como 
grande milagre, pois o povo acreditava que o velhinho fosse um 
enviado de Deus que viera trazer aquela dádiva do céu. Trata-
ram então de construir uma capela onde o santo fosse venerado, 
porém, um dia quando o santo foi removido, brotou de seus pés 
uma fonte cristalina, atual Fonte da Água Santa, cujas águas 
possuiam a virtude divina de curar todas as enfermidades.

Lenda

A família Costa Cabral, descendente dos Cabrais de Portugal, era 
numerosa e alguns de seus membros residiam naquela época, em 
Iguape, Sorocaba e Taubaté. Fervorosos devotos do Senhor Bom 
Jesus, e talvez saudosos da imagem que deixaram na igreja da sua 
aldeia em Portugal, e sendo homens de fortuna, é possível que 
tivessem mandado esculpir em madeira, simultaneamente as ima-
gens que ainda hoje se veneram em Pirapora, Iguape e Tremembé, 
das quais as primeiras notícias são de épocas aproximadas (fins do 
século XVIII). Um exame cuidadoso denuncia nas três imagens a 
mão do mesmo artista, que as teria concluído em 1645.

Hipótese Provável 

As imagens do Senhor Bom Jesus, vindas do reino de Portugal, em-
barcadas para Pernambuco, encontraram-se com o navio inimigo, e os 
fiéis, do navio Português, lançaram as imagens ao mar, para não serem 
tomadas, juntamente com cera e azeite, a após o percurso foram en-
contradas em rui de acesso às três cidades, que possuem as imagens de 
hoje, no caso de Tremembé, temos o rio Paraíba do Sul, cujas margens 
se encontram próximas da Fonte da Água Santa e da Basílica Menor.

Hipótese Possível 

Imagem do Bom Jesus
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Existem diferentes invocações e re-
presentações do “Senhor Bom Je-
sus”, nas 202 paróquias a Ele dedi-
cadas no Brasil. Devido à influência 
portuguesa, o título parece que se 
aplicava originalmente à imagem de 
Jesus Crucificado. O Santuário do 

Bom Jesus da Lapa (Bahia), cons-
truído por um português numa gru-
ta (lapa) representa-o crucificado. 
Também o famoso “Bom Jesus de 
Matosinhos”, de Portugal, que tem 
muitas igrejas no Brasil, representa 
o Bom Jesus na cruz. Em Congo-
nhas, na Basílica do Bom Jesus de 
Matosinhos (que conserva as escul-
turas do Aleijadinho) a imagem do 
Bom Jesus corresponde àquela que 
conhecemos como “Senhor Morto”. 
Em Iguape, a imagem conhecida na 
Europa como “Divino Ecce homo” 
(= “eis o homem”, palavras de Pi-
latos apresentando Jesus) ou “Se-
nhor da Cana verde” foi chamada 
de “Bom Jesus”, e a representação 
se difundiu rapidamente, tornando-
se a mais conhecida. Existem, po-
rém, outras variantes, como o Bom 
Jesus da Coluna (atado à coluna da 
flagelação), o Bom Jesus da Pedra 

fria (ou da Paciência), que é repre-
sentado sentado. Muito conhecida e 
presente na maioria das Paróquias é 
a imagem do Bom Jesus dos Passos, 
levando a cruz. E há outras menos 
conhecidas como o Bom Jesus do 
Horto, Bom Jesus dos Aflitos (ou 
dos Pobres aflitos, com uma pe-
quena variação no manto, que cai 
de um ombro), Bom Jesus da Boa 
Morte, da Boa Sentença, etc. todas 
estas imagens tem em comum o fato 
de representarem o Bom Jesus nos 
diversos momentos de seus sofri-
mentos e paixão, o que tornou-se a 
tradição mais comum. Fogem dessa 
regra apenas algumas igrejas, como 
a do Bom Jesus de Nazaré, que re-
presenta o Bom Jesus pregando o 
Evangelho; o Bom Jesus Eucarístico 
Aparecido (em Souza, na Paraíba), 
onde não há imagem, cultuando-se a 
própria Hóstia consagrada (que ha-

via sido roubada e milagrosamente 
recuperada). A Basílica de Tremem-
bé alegra-se de possuir a maior parte 
destas representações e nas diversas 
imagens que expõe á veneração dos 
fiéis, quer homenagear todas as igre-
jas, que de um modo ou de outro,  
celebram o Bom Jesus.

As muitas representações do Senhor Bom Jesus
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O amor e a devoção a nosso 
Senhor Jesus Cristo, invocado 
como “Bom Jesus” são bastan-
te antigos. O título aplicava-se, 
originariamente, às imagens do 
Senhor crucificado, como o céle-
bre “Bom Jesus de Matozinhos”, 
em Portugal. Em 1647, a imagem 
de Jesus flagelado e coroado de 
espinhos, encontrada na praia do 
Una, em Iguape, sul do estado de 
São Paulo, recebeu também essa 
bela denominação. Iniciou-se, as-
sim, grande culto ao Bom Jesus, 
retratado na cena em que Pilatos 
o apresentou ao povo coberto 
com o manto de púrpura, amarra-
do, coroado de espinhos e ferido 
pelos golpes de chicote: “Eis o 
homem!” (Jo 19, 5). De Iguape 
o culto espalhou-se, seguindo a 
rota dos bandeirantes, dando ori-

gens a outros santuários famosos, 
como o de Tremembé (1663), de 
Bom Jesus dos Perdões (1705) e 
de Pirapora do Bom Jesus (1725), 
além de inúmeras paróquias e 
comunidades que representam 
o Bom Jesus de mesma manei-
ra. A devoção ao Bom Jesus nos 
aponta para o núcleo de nossa fé 
cristã, a Paixão do Senhor. Ela 
traz presente aos nossos cora-
ções o quanto nossa salvação foi 
custosa ao Filho de Deus: “fos-
tes resgatados... não por coisas 
perecíveis, como a prata ou o 
ouro, mas pelo precioso sangue 
de Cristo, cordeiro sem defeito 
e sem mancha” (1Pd 1, 18-19). 
Somente esta consciência de que 
o Filho de Deus “me amou e se 
entregou por mim” (Gl 2, 20) é 
capaz de suscitar nos corações o 

amor agradecido, que leva à au-
têntica vida cristã, às vezes até a 
radicalidade do martírio. A devo-
ção ao Bom Jesus destaca o re-
alismo da encarnação, mostrando 
as conseqüências do “esva-zia-
mento”  do Filho de Deus, que, 
tendo-se feito homem, humilhou-
se até a morte de cruz e morte de 
cruz (cf. Fl 2, 7-8). Assim nos 
revelou o quanto Deus amou o 
mundo, “a tal ponto que deu seu 
Filho único, para que todo o que 
nele crer não morra, mas tenha 
vida eterna” (Jo 3,16).A devoção 
ao Bom Jesus nos fazreconhe-
cer na paixão e morte de Cristo, 
o maior gesto de bondade e de 
amor jamais demonstrados (cf. 
Jo 14, 13), pelo qual Jesus Cristo 
merece, com toda justiça, o título 
de “Bom”! A devoção ao Bom 

Jesus protege, ainda, os fiéis de 
um “cristianismo triunfalista”, 
inimigo da cruz de Cristo (cf. Gl 
3, 18), apresentando aos nossos 
olhos a figura humilde do Servo 
de Javé (cf. Is 50, 6), que ensinou 
a lavarmos os pés uns aos outros 
(cf. Jo 13, 14). Mesmo naqueles 
santuários honrados com o título 
de Basílica (casa real), o Rei que 
ali se venera apresenta-se ferido, 
coroado de espinhos, fraco. Lon-
ge de cultuar o ídolo do sucesso e 
do poder, os devotos do Bom Je-
sus reconhecem seu Deus e Sal-
vador, representado na figura de 
um homem sofredor (Mt 25, 40).
Quatro antigos Santuários, incon-
táveis paróquias e comunidades, 
uma mesma fé e devoção ao um 
mesmo, bendito e amado, Senhor 
Bom Jesus!

A devoção dos fiéis ao Senhor Bom Jesus de Tremembé
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A principal festa popular do Vale do Para-
íba, a Festa do Senhor Bom Jesus de Tre-
membé, acontece agora, no período de 22 
de julho a 07 de agosto. O evento oferece 
diversos shows, parque de diversão, bar-
racas de artesanato e de produtos indus-
trializados, tudo para proporcionar alegria 
e lazer para crianças, jovens e adultos. A 
festa conta também com novenas, missas e 
como não pode deixar de acontecer todos 
os anos, a Procissão o Senhor Bom Jesus, 

Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Bom Jesus, Filho do Deus vivo, tende piedade 
de nós.
Bom Jesus, imagem do Pai,
Bom Jesus, Sabedoria eterna,
Bom Jesus, esplendor da luz eterna,
Bom Jesus, Palavra da vida
Bom Jesus, Filho da Virgem Maria,
Bom Jesus, Deus e homem,
Bom Jesus, Sumo Sacerdote,
Bom Jesus, anunciador do Reino de Deus,
Bom Jesus, caminho, verdade e vida,
Bom Jesus, pão da vida,
Bom Jesus, verdadeira videira,
Bom Jesus, irmão dos pobres,
Bom Jesus, amigo dos pecadores,
Bom Jesus, médico das almas e dos corpos,
Bom Jesus, salvação dos oprimidos,
Bom Jesus, refúgio dos desamparados,
Bom Jesus, que viestes a este mundo,
Bom Jesus, que libertastes os oprimidos pelo 
demônio,
Bom Jesus, traído e aprisionado,
Bom Jesus, atado com cordas,
Bom Jesus, flagelado com açoites,
Bom Jesus, coroado com espinhos,

Ó meu bom e dulcíssimo Jesus, flagelado 
para minha salvação,sois uma chaga viva 
ante os meus olhos; fito vosso belo rosto, 
mas, ai! Ele perdeu sua beleza, é horrível 
de ver-se, manchado como esta, de san-
gue, machucado e escarros. Quando mais 
desfigurado vos vejo, ó meu salvado, tan-
to mais belo vos acho e digno de amor! 
Que são, de fato, estas chagas e contu-
sões, senão sinais de vossa ternura para 
comigo? Amo-vos, ó meu Jesus, ferido e 
dilacerado por mim! Quisera ver-me tam-

Festa do Senhor Bom Jesus de Tremembé Ladainha do Senhor Bom Jesus

Oração ao Senhor 
Bom Jesus de Tremembé

Bom Jesus que levastes a cruz às costas,
Bom Jesus, que por nós foste crucificado,
Bom Jesus, que aceitastes a morte por amor a 
nós,
Bom Jesus, que foste depositado no sepulcro,
Bom Jesus, que descestes à mansão dos 
mortos,
Bom Jesus, que ressuscitastes no terceiro dia,
Bom Jesus, que subistes glorioso aos céus,
Bom Jesus, que estais sentado à direita do Pai,
Bom Jesus, que enviastes o Espírito Santo,
Bom Jesus, que vireis julgar os vivos e os 
mortos,
Bom Jesus, ouvi-nos. Bom Jesus, ouvi-nos.
Bom Jesus, atendei-nos. Bom Jesus, atendei-
nos.
Cordeiro de Deus , que tirais o pecado do 
mundo, perdoai-nos Senhor.
Cordeiro de Deus , que tirais o pecado do 
mundo, ouvi-nos Senhor.
Cordeiro de Deus , que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.
Oremos:
Deus eterno e onipotente, que, para dar ao 
gênero humano um exemplo de humildade, 
quisestes que o nosso Salvador se encarnasse 
e sofresse o suplício da cruz, concedei em 
vossa bondade que recolhamos as lições de sua 
paixão para que mereçamos ter parte em sua 
Ressurreição.
Pelo mesmo Cristo, Senhor nosso. Amém.

que finaliza com a missa no palco, que 
ocorre no dia 06 de agosto (dia do padro-
eiro), motivando a fé e emocionando a to-
dos. A rotatividade média de 500.000 pes-
soas, lembrando que já comemorou seu 
recorde de público em 2006, chegando a 
receber 40.000 pessoas, entre jovens e fa-
mílias no dia 06/08 (dia  do  santo Padroei-
ro). Todos os sábados e domingos a partir 
das 14h, haverá o “Espaço Criança” com 
brincadeiras, oficinas, pinturas e fraldário.

bém todo em chagas por vós, como tantos 
mártires. Mas se não vos posso oferecer 
agora chagas e sangue, ofereço ao me-
nos todas as penas que  tiver de sofrer ; 
ofereço meu coração e a vós quero amar 
o mais ternamente que me for possível.  
Ah! A quem deve, pois, minha alma ter 
amor mais terno que a um Deus Flagelado 
e esgotado de amor por ela? Amo-vos, ó 
Deus de amor, amo-vos, ó bondade infinita, 
amo-vos, e quero repetir sem cessar nesta 
vida e na outra: Eu vos amo, eu vos amo!
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A Basílica do Senhor Bom Jesus é 
um templo católico localizado na 
cidade de Tremembé, estado de São 
Paulo.
O registro mais antigo da devoção 
ao Senhor Bom Jesus de Tremembé 
encontra-se em um livro da Câmara 
Eclesiástica do Rio de Janeiro, da-
tado de 1663, que relata a licença 
dada para que fosse abençoada a 
imagem e construído, na Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Tremembé, um “altar do Santo 
Cristo, para que depois de feito, 
levantado e decente, se pudesse 
dizer Missa, e informado, ao dito 
Padre Vigário, por escrito, a decên-
cia e freqüentação que tivesse este 
altar”. Já nesta época, “o Capitão 
Manoel da Costa Cabral, levado 
por um bom zelo e maior glória 
do Santo Cristo de devoção dos fi-
éis cristãos”, manifestara o desejo 
“de construir uma Igreja ao Cristo 
de vulto e imagem muito devota, 
feita à semelhança do Senhor de 
Iguape”.
Crescendo a “freqüentação” daque-
le altar, aos 20 de abril de 1672, a 
Câmara Eclesiástica do Rio de Ja-
neiro concedeu licença para cons-
trução da igreja.
“Fazemos saber que a Nós nos 
enviou dizer por sua petição Ma-
noel da Costa Cabral, dizendo em 
ella, que elle tinha uma fazenda na 
villa de Taubaté, em um sítio que 
chamam Tremembé, no qual sítio 
assistia a mais de anno, com sua 
família, e por lhe ser muito difficul-
toso, à elle e à sua família, ir ouvir 
missa à sua freguezia, por lhe ficar 
muito distante, nos pediu lhe con-
cedêssemos licença para que na dita 
fazenda, sita em Tremembé, podes-
se fazer uma Igreja que fosse capaz 
e sufficiente para se dizer nella 
Missa, com decencia que se costu-
ma. E nos dizendo respeito as que 
na sua petição allega, e nos parecer 
justa, lhe concedemos licença para, 

como pela presente nossa provisão 
lhe concedemos, que na dita sua fa-
zenda possa levantar uma Igreja da 
invocação do Bom Jesus, em logar 
mais conveniente e afastado das ca-
sas da dita fazenda…” Assina o Pe. 
Francisco da Silveira Dias, Vigário 
Geral e administrador da cidade do 
Rio de Janeiro (o texto está trans-
crito no Livro do Tombo da Paró-
quia do Bom Jesus L 1 f. 12-13).
No ano 1673, o Pe. Francisco Alves 
da Fonseca visitou a recém-cons-
truída Igreja do Senhor Bom Jesus 
de Tremembé e deixou registrado 
que encontrou-a “perfeitamente 
fabricada e bastantemente ornada 
para as possibilidades da terra, e 
certamente que me edificou a devo-
ção do padroeiro dela, pois ele sem 
mais ajuda de outrem tem gasto sua 
fazenda em serviço de Deus …- 
Tremembé, 25 de junho de seiscen-
tos e setenta e três”. Notar, no texto, 
que a palavra “padroeiro” refere-se 
não ao Bom Jesus, mas ao “patro-
no”, quem “patrocinava” a Igreja, 
isto é, o Capitão Manoel da Costa 
Cabral! A Família Cabral continuou 
a zelar pela Igreja, criando um pa-
trimônio com doações de algumas 
propriedades, a primeira das quais 
data de 1731, feita por um neto do 
seu fundador. Depois desta vieram 
outras doações, possibilitando uma 
renda regular que sustentava os 
gastos do culto divino.
Em 1757, o Pe. João de Bessa Pas-
sos, vigário da vila de Taubaté, à 
qual pertencia a Igreja de Tremem-
bé, assim a descreveu: “A capela do 
Senhor Bom Jesus desta freguesia 
de Taubaté dista uma légua pouco 
mais ou menos é feita a capela de 
taipa de pilão e da mesma forma a 
sacristia, tendo no fim do corpo seu 
côro feito de madeira, e é coberta 
de telha vã. A capela-mór toda for-
rada de madeira lisa e pintada de 
novo com tintas de várias cores; 
tem o altar-mór seu retábulo de ma-

deira lisa todo pintado e iminente 
ao dito altar tem uma tribuna onde 
expõe o Santíssimo Sacramento e 
na boca do mesmo trono, onde está 
colocado o Senhor Bom Jesus, há 
uma peanha grande formada por 
cima de madeira lisa, também pin-
tada de várias cores. No retábulo 
do altar-mor está o sacrário pintado 
por dentro de vermelho, e dourado 
por fora como todos os frisos do re-
tábulo. No cruzeiro são dois altares, 
ficando no da parte direita a ima-
gem de Nossa Senhora do Rosário, 
que está metida em um nicho feito 
na parede e para a parte esquerda 
não tem imagem alguma”. Descre-
veu, ainda, os adereços da imagem: 
“Tem um resplendor grande, de 
prata, uma cana de cobre pintada 
por fora de verde. Tem o Senhor 
duas capas de nobreza vermelha, 
três toalhas de cintura e quatro cas-
tiçais de bronze no altar”.
Tradições orais e escritas, atestam o 
primitivo edifício foi uma simples 
ermida com a frente para o lado do 
Rio Paraíba. Em 1795, porém, a Ir-
mandade do Senhor Bom Jesus já 
havia aumentado a capela, que foi 
novamente benzida, como atesta 
o Pe. Faustino Xavier de Novaes: 
“Aos 8 de junho de 1795 por ordem 
que tive do Ilmo. Sr. D. Arcipres-
te vigário capitular Paulo de Sou-
za Rocha, benzi o corpo da igreja 
desta vila de São Francisco das 
Chagas de Tahybaté, desde o arco 
da capela-mór que servira a igreja 
velha por pequena; assim mais o 
adro desde a porta principal até o 
cruzeiro no espaço de oito braças 
a alguns palmos, mandando-o limi-
tar com dois marcos de cepos altos 
de grama e ao lados serviram de 
corredores. Tudo fiz pelo ritual de 
Paulo V” (Vitorino COELHO DE 
CARVALHO, Tremembé, p. 62). 
O mesmo termo faz menção, pela 
primeira vez, das imagens de Nossa 
Senhora da Glória e de São Fran-

cisco de Paula, bem como do afluxo 
de fiéis à festa do Bom Jesus: “Tem 
esta igreja dois altares laterais, um 
dedicado a Nossa Senhora da Gló-
ria, outro a São Francisco de Paulo, 
em que logo depois celebrei em 
presença de várias pessoas de um e 
de outro sexo. Os ditos altares tem 
seus retábulos de talha e frontais de 
madeira pintada… É tradicional e 
assas concorrida pelos povos dos 
municípios vizinhos a festa de Tre-
membé” (ibid.).
A chegada dos trapistas a Tremem-
bé (1904) possibilitou que, aos 17 
de outubro de 1907, Dom Duarte 
Leopoldo e Silva (na ocasião Ar-
cebispo de São Paulo), criasse a 
Paróquia do Senhor Bom Jesus de 
Tremembé, desmembrando-a da 
Paróquia de São Francisco das Cha-
gas de Taubaté. A igreja do Bom 
Jesus tornou-se a Matriz Paroquial 
da nova Paróquia, recebendo, ao 
mesmo tempo, o título de Santuário 
Arquiepiscopal (Livro do Tombo 
n°1 folha 3). Era o reconhecimento 
oficial da Igreja à devoção ao Bom 
Jesus, que já existia há dois séculos.
A imagem do Senhor Bom Jesus 
de Tremembé continuou a atrair 
milhares de fiéis e a beleza de seu 
Santuário a despertar admiração. 
Aos 23 de novembro de 1974, novo 
título adornou o Templo: Sua Santi-
dade o Papa Paulo VI concedeu-lhe 
a dignidade de Basílica Menor. O 
título expressa uma especial vin-
culação do Templo com a Igreja 
de Roma, podendo usar as chaves 
pontifícias em seus emblemas. As 
imagens dos Santos Apóstolos São 
Pedro e São Paulo, cujos túmulos 
são guardados pela Igreja romana, 
ornam a frente da Basílica de Tre-
membé. O título “Basílica menor” 
não se refere ao tamanho da Igre-
ja; apenas as quatro Basílicas Pa-
triarcais Romanas (Basílica SSmo. 
Salvador Lateranense, Basílica de 
São Pedro no Vaticano, basílica de 

São Paulo fora dos muros de Roma 
e Basílica de Santa Maria “Maior”) 
são chamadas Basílicas maiores.

Arquitetura
A Basílica, construída em taipa de 
pilão, foi um dia mais simples. O 
que vemos hoje evoca um caráter 
eclético, por causa das decorações 
de mestres italianos e os altares que 
imitam mármore.
Na espacialização desse templo 
colonial em planta, ainda é nítida a 
ideia do corpo da nave retangular, 
dois corredores laterais, arco cru-
zeiro e capela-mor. Toda a pintura 
do altar-mor tem um traço mais re-
cente, a original talvez fosse de fun-
do mais branco e frisos dourados. 
Isso é o que muitos historiadores 
chamam de rococó tardio.
Os altares colaterais são colocados 
mais de canto para submeter à ideia 
de espaço rígido, já que o barroco 
é a escola do movimento, da ilu-
são, corrompendo assim o ângulo 
reto e criando um espaço menos 
regido, como na Igreja do Pilar, em 
Taubaté, onde os altares são laterais 
e a fachada faz criar a ideia de uma 
elipse.
Se pensarmos na igreja antes do 
concilio do Vaticano, toda a aten-
ção da igreja era voltada para o 
altar-mor. Não havia a mesa de 
onde o padre hoje reza missa. Por 
isso que toda a decoração interna 
começa no altar-mor e vai se es-
parramando pelo resto da igreja. 
Podemos perceber a diferença de 
idade das peças pelo piso: o altar 
tem piso de mármore e a nave de 
ladrilho hidráulico, o que já evoca 
um período posterior, pois acredita-
se que antigamente a nave possuía 
piso de madeira.
As tribunas também são comuns 
em igrejas coloniais por serem lu-
gares de prestígio durante o culto.
A igreja é de origem colonial e in-
corpora elementos do século XIX 

pela própria devoção. Devido a 
melhora da economia de Tremem-
bé pelo cultivo do arroz, a igreja 
passa a ter autonomia do núcleo de 
Tremembé com Taubaté, e também 
faz com que as pessoas revertam al-
guma coisa para o interior da igre-
ja. Durante toda sua história, ela 
sempre foi incorporando elementos 
para seu interior.
A taipa de pilão da igreja não a 
sustenta, por isso ela foi encamisa-
da por tijolos, isso porque a igreja 
antiga vai incorporar os modismos 
da época, e para segurar os adornos 
neoclássicos, era necessário essa 
camada de tijolos, pois a taipa não 
segurava.
A igreja passa a ter profundas trans-
formações quando começa a apare-
cer o dinheiro do café. A igreja que 
tinha nave única e corredor lateral, 
na transição do século XIX para o 
XX, abre os dois altares laterais, 
que se percebemos, possui caracte-
rísticas diferentes do altar-mor.
Os púlpitos aparecem nas igrejas 
após o Concílio de Trento, com 
a contra-reforma. Alguns autores 
como Gemar Bassan, ao analisar a 
história espacial da igreja, lembram 
que as igrejas brasileira tem nave 
única e o corredor lateral para que 
seja possível encaixar o púlpito, 
diante das técnicas que tínhamos 
aqui.
As colunas fogem dos desenhos dos 
altares laterais barrocos por terem 
um desenho mais clássico. Os dois 
altares laterais interromperam o an-
tigo corredor, que seguia até a tor-
re, que hoje tem acesso pela nave. 
Podemos perceber com isso, que a 
igreja sofreu muitas alterações. Na 
parede do fundo do coro, vemos as 
bandeiras do Vaticano e do Brasil, e 
sabemos que o Vaticano como esta-
do, surge apenas após a unificação 
italiana, em 1929, isso nos mostra 
que esta pintura é de um período 
mais recente.

História da Basílica do Senhor Bom Jesus



www.tremembeonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com

pág. 9Festa do Bom Jesus de Tremembé - 2016jul/ago 2016

A imagem do Senhor Bom Jesus 
em sua maioria é apresentado na 
cena em que Pilatos o apresen-
tou ao povo: “Eis o homem!” (Jo 
19,5), de pé, flagelado, coroado 
de espinhos, coberto com o manto 
púrpura e trazendo nas mãos um 
pedaço de cana verde, simbolizan-
do o seu cetro. Existem, porém, 
outras representações, normalmen-

A História da Imagem do Senhor Bom Jesus
te relacionadas aos sofrimentos e à 
Paixão do Senhor, como o Bom 
Jesus da Coluna (atado à coluna da 
flagelação), o Bom Jesus da Pedra 
Fria (ou da Paciência), sentado. 
Muito conhecida é a imagem do 
Bom Jesus dos Passos, levando a 
cruz. Há também as imagens do 
Bom Jesus do Horto, do Bom Jesus 
dos Aflitos (ou dos Pobres Aflitos), 
do Bom Jesus da boa Morte, etc.
Em Tremembé a devoção começa 
por volta de janeiro de 1663 com 
o capitão Manoel da Costa Cabral 
erigindo um altar ao Santo Cristo 
na capela Nossa Senhora da Con-
ceição em sua propriedade situada 
entre atual cemitério de Tremembé 
e o caminhamento da estrada de 
Ferro Central do Brasil.
Conta a tradição que a imagem 
do Senhor Bom Jesus foi enta-
lhada na madeira por um velinho 
desconhecido que havia aportado 

a Tremembé e construído uma 
pequena cabana nas margens 
do rio Paraíba, onde se encer-
rou, pouco saindo e com nin-
guém mantendo relacionamento.  
Um dia o velhinho desapareceu, 
quase tão misteriosamente como 
surgira. Ninguém teve notícia de 
seu destino. Indo à choupana, os 
curiosos ali encontram a imagem 
do Bom Jesus. O caso foi tido 
como miraculoso: Deus, na pessoa 
do velhinho, para ali trouxera a 
imagem. Quando fizeram a remo-
ção do Bom Jesus, um pequeno 
fio de água brotara aos pés da ima-
gem, dando origem à conhecida 
bica da água santa.
A imagem tradicional em Tre-
membé retrata Jesus após ser fla-
gelado e com o manto vermelho 
com que os carrascos o vestiram 
como deboche, sendo apresenta-
do á multidão por Pilatos. Jesus, 

sofrido por causa de nossos pe-
cados e perto de morrer pela nos-
sa redenção, deixa perceber seu 
amor, sua “bondade” em relação 
a nós, os verdadeiros culpados.  
A santa imagem pesa 50 kg e 
tem as seguintes medidas: altura: 
1,96m; cabeça: 0,57m; pesco-
ço: 0,38m; costas: 0,46m; tórax: 
0,95m; braços: 0,67m; punho: 
0,21m; cintura: 0,87m e pé: 0,23m.
Logo a fama dos milagres do Se-
nhor Bom Jesus começou a se es-
palhar e ao redor da capela come-
çou a se formar o povoado.
A Festa do Bom Jesus de Tremem-
bé, conforme a tradição oral existe 
desde a fundação de sua capela, 
em 1672, havendo menção escrita 
da mesma em registros de 1757. 
Como em muitas outras igrejas e 
santuários do Bom Jesus, a festa 
de Tremembé é celebrada a 06 de 
agosto, transfiguração do Senhor.
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